CAPÍTULO XVII

O HOSPITAL E O CENTRO DE ENSINO EM LEIPZIG

SUPLEMENTO 144

NECESSIDADE DE UM HOSPITAL

AGRADECIMENTOS PELOS LIVROS


O Dr. Rummel escreveu para Hahnemann, de Merseburg, em 6 de Março de 1831:

†
Em nome da Sociedade Homeopática, envio-lhe os agradecimentos dos membros pelo seu presente em livros dado a eles. Mencionei seu presente ao Diretor deste ano, assim como ao nosso bom amigo Stapf, e ordenei-lhes em Leipzig que vissem como esse presente pode ser mais bem capitalizado, a menos que os livros se mostrem igualmente de valor no futuro, quando da abertura de uma clínica homeopática, em cujo caso eles precisarão ser estocados.  . . .

----------


Hahnemann para Bönninghausen:

† Köthen,

16 de Março, 1831.


. . .  A proposta que você me apresentou em seu formulário escrito é sensata, e seria aconselhável preencher nos cabeçalhos de acordo com os seus e os meus desejos.  . . .  Talvez eu fosse capaz de organizar algo semelhante, se apenas fosse quarenta anos mais jovem. Porém, mesmo então, eu não teria condições de fazer jus à tarefa, a menos que eu tivesse um hospital homeopático inteiramente à minha disposição, de modo que fosse capaz de verificar os muitos pontos que são contestados. Pois, entre os sintomas disponíveis até agora registrados, há ainda muitos pontos obscuros que necessitam bastante de confirmação e revisão. Quem desejaria obter resultados positivos dos mesmos, em seu atual estado? É uma maravilha que muito do que é verdadeiro tenha sido evolvido através das poucas pessoas que eu pude, por um esforço, induzir a empreender experimentações, e que, ao mesmo tempo, não tinham capacidade igualmente boa para observação. Tenham piedade da grande ciência virgem! Uma única pessoa não poderia possivelmente levá-la à sua perfeição final; milhares são necessárias para tanto, bem como canais auxiliares, tais como um hospital bem organizado, a ajuda mais indispensável de todos, tendo em vista este objetivo; contudo, apesar dos anseios coletivos deles, os homeopatas não têm tido até aqui a boa sorte de receber esta concessão de Soberano algum.  . . .


A fim de tornar o material disponível realmente útil aos médicos, seu repertório, compilado com indizível esforço, seria de fato de grande utilidade ao mundo se você conseguisse se decidir a editá-lo em forma impressa. Você prestaria inestimáveis serviços aos médicos homeopatas, que não tem o tempo ou o intelecto para compilar alguma coisa similar por si mesmos. Suplico-lhe que não permita à sua grande modéstia impedi-lo de fazer isso. Eu lhe peço em nome da humanidade sofredora.  . . .

*     *     *

† Köthen,

24 de Abril, 1831.


. . .  Se nós apenas tivéssemos um hospital homeopático, sob a proteção do Estado, com um professor a ele vinculado, que pudesse instruir estudantes na prática da homeopatia, a rápida propagação de nossa ciência, assim como uma sólida educação para os jovens homeopatas do futuro, estariam asseguradas. O pequeno fundo de 3.000 táleres que temos para isso, está dormente. Mas quem sabe quais podem ser os maravilhosos desígnios de Deus para a concretização das coisas.  . . .

----------

COLETA PARA O HOSPITAL DE LEIPZIG


O Dr. Rummel para Hahnemann:
† Merseburg,

22 de Março, 1832.


Ainda não anunciei o recibo do ducado que acrescentei ao fundo; será publicado no “Zeitung für Homöopathie”. Lentamente o capital continua a crescer, e o Governo de pensamento lento e mal orientado nos dará tempo para coletarmos mais porque, no momento atual, dificilmente creio que venhamos a obter permissão, mesmo se tivéssemos dinheiro suficiente para a construção de uma Clínica. Cidades estrangeiras terão de vir primeiro – como parece ser este o caso de Lião – antes que nós lentos alemãs decidamos dar reconhecimento à sua descoberta.  . . .
*     *     *


Ernst Georg von Brunnow escreveu para Hahnemann:

† Dresden,

4 de Novembro, 1832.


É muito gratificante pensar que, finalmente, o grande empreendimento de um hospital homeopático em Leipzig está vindo à luz. Estou convencido de que o público que pensa homeopaticamente terá um vivo interesse por este importante acontecimento, e irá apoiá-lo com o melhor de suas habilidades. Já recebi, em Dresden, de diversas pessoas, a promessa provisória de subscrições anuais. Estou apenas aguardando os Estatutos da Sociedade Homeopática a fim de solicitar a um número razoável de amigos e conhecidos para se tornarem membros.  . . .  Indubitavelmente nós temos de agradecer o nobre Ministro von Lindenau pela concessão para que pudesse ser fundado um hospital homeopático pelos médicos homeopatas de Leipzig. O Dr. Clarus pode estar muito indignado com isso. Que o céu permita que nossos primeiros experimentos possam ser coroados de êxito, e instilem o devido respeito em nossos zombeteiros adversários. Ouço que o Dr. Schweikert deve ser o Diretor da nova clínica.
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ABERTURA DO HOSPITAL DE LEIPZIG


Dr. Moritz Müller para Hahnemann:

† Leipzig,

25 de Janeiro, 1833.

Prezado Senhor,


Em Setembro ou Outubro, o senhor expressou o desejo de distribuir, o senhor mesmo, ao público alguns exemplares dos apelos para contribuições ao Hospital Homeopático. Por conseguinte, pedi ao livreiro Schummann que lhe enviasse a quantidade requerida, e espero que o anunciado do mesmo receba sua aprovação. Ele é redigido para todas as classes da sociedade e, portanto, não só para aqueles que conhecem a homeopatia, e isto pode nos trazer um círculo maior de contribuintes.


O hospital foi inaugurado por Schweikert em 22 deste mês; ontem e hoje internamos os dois primeiros pacientes. Ainda necessitamos da confirmação do Conselho, o qual tem sido impedido de funcionar por ordem de Clarus, o Oficial Médico de Saúde.


Schweikert não aceitou o posto de Diretor, e Franz, em quem eu pensava, estava muito doente, e como nenhum outro candidato foi apresentado, encontrei-me, por uma dupla razão, involuntariamente forçado a empreender a administração do hospital. Sob recomendação de Schweikert, admitimos Seidel como médico-assistente, uma vez que Langhammer não demonstrou nenhum desejo de assumir esse cargo. Com o pedido de que o senhor possa manter ainda mais seu interesse no hospital,

Permaneço,

Seu fiel,

Dr. Moritz Müller.


O Dr. Rapou, de Lião, escreveu de Leipzig para Hahnemann em Köthen, em 22 de Dezembro de 1832:

†
Não encontrarei em Leipzig tanta ajuda para minha formação homeopática quanto esperava, a menos que o Dr. Schweikert empreenda a administração do hospital, e este será em breve inaugurado, o que não acredito seja absolutamente certo. Como não entendo alemão, não consigo me comunicar com os médicos homeopatas; nenhum deles conhece francês, à exceção do Dr. Franz que está doente demais para ensinar.  . . .  Fui informado de que no hospital em Munique duas alas são reservadas como uma clínica homeopática. Esta clínica é dirigida pelo Prof. Ringbeil ou pelo Prof. Roth, um de seus mais recomendados discípulos. Se assim for, preferiria aquela cidade que conheço melhor do que qualquer outra, especialmente porque o Professor Ringbeil fala francês muito bem.


Hahnemann anotou na carta: “Ele deve aprender alemão em Leipzig e depois vir para cá.”


Rapou, que estava presente na inauguração da Instituição, deu um relato do evento no “Historie de la Doctrine Medicale Homeopathique”, Volume 2:


Um dispensário que ficava aberto diariamente estava ligado ao hospital, e todos os homeopatas de Leipzig dedicavam seu tempo e seus serviços para apoiar esse novo empreendimento. Este zelo altruísta prometia originar brilhantes resultados, e todos aqueles que eram da mesma opinião na Alemanha, aguardavam ansiosamente os resultados desse experimento.
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HAHNEMANN CONTRA O HOSPITAL DE LEIPZIG


Hahnemann escreveu para o Dr. Gerstel, de Brünn, em Mähren (copiado do original, em posse do finado Dr. Blackely, de Londres):

Köthen,

21 de Junho, 1833.


Ainda guardo sua fatura de câmbio para a Instituição de Leipzig porque sei que o senhor somente a enviou para a promoção de uma boa causa; isto não foi absolutamente o caso com Moritz Müller, e espero por um melhor gerenciamento. Agora parece que Schweikert está prestes a assumir o comando, e tão logo eu estiver certo disso, enviarei sua proposta a ele.

S. HAHNEMANN.


Os homeopatas de Magdeburg não entregaram as contribuições coletadas até que, em Abril, eles tivessem averiguado, através de uma comissão especial, que a Instituição era relativamente bem dirigida. Afora isso, a despeito das circunstâncias, o Dr. Müller dizia que “generosas contribuições em dinheiro” estavam fluindo.
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ACUSAÇÕES CONTRA A GERÊNCIA DO HOSPITAL DE LEIPZIG


O Dr. Moritz Müller relatou em seu escrito explicativo, “Contribuições à História da Homeopatia”, Leipzig, 1837, pág. 48, que em 10 de Abril de 1833, na reunião convocada de diretores da Sociedade de Médicos Homeopatas, um voto combinado foi concordante sobre os dois membros da Diretoria, Mühlenbein e Hartlaub, pai, de Brunswick, no qual foi afirmado:


Os homens de Leipzig quiseram predominar e usam o dinheiro de outros para esse fim; eles tinham em mira o esplendor e lucro financeiro. Aqueles que tinham sido acusados por Hahnemann faziam uma mescla de homeopatia e alopatia. Hahnemann com certeza não agira sem um motivo (com seu artigo no Tageblatt -- R. H.). Eles estavam precisando de uma desforra. Os diretores estavam oferecendo banquetes. Cinco pessoas (entre eles um jovem médico de Bremen, quem havia visitado o hospital de Leipzig por umas poucas semanas) tinham trazido tristes relatos da Clínica; em primeiro lugar, eles não estavam tomando nota dos casos, e os médicos dirigentes evidenciavam grande indecisão ao prescreverem. Portanto, exortavam a Junta de Gerenciamento da Sociedade Central a adotar medidas severas.

----------


Em Maio de 1833, a Sociedade de Lausitz, na Silésia, escreveu ao Diretor da Sociedade Homeopática de Leipzig, Dr. Müller (por conseguinte, não para a Sociedade Central), dando a entender assim, que considerava a Sociedade de Leipzig simplesmente uma Sociedade local como as demais, e não o centro de todas as Sociedades, como os homens de Leipzig consideravam ser. Na carta, um protesto era levantado contra a introdução de métodos alopáticos no hospital, contra a infração dos estatutos, contra o retardamento da homeopatia, e contra a revolta dirigida a Hahnemann. No final de Maio, Moritz Müller respondeu repudiando as acusações deles, e anunciando a probabilidade de sua renúncia como diretor da Sociedade.
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HARTMANN COMO ADMINISTRADOR TEMPORÁRIO DO HOSPITAL


O Dr. C. F. Franz escreveu para Hahnemann:

† Leipzig,

9 de Outubro, 1833.


Ontem o Dr. Müller renunciou ao seu cargo de administrador do hospital. Nessa dificuldade vimo-nos obrigados a nomear Hartmann para o período interino, com o salário de 8 Rth. por semana, para levá-lo adiante até que tenha sido decidida a eleição de Schweikert; de outro modo, teríamos que ter fechado a Instituição. Bom Deus! por que estou sentenciado à inatividade? Faça-me de novo um ser útil.


(A carta contém – como todas as anteriores – uma detalhada descrição de sua longa e dolorosa enfermidade, para a qual pede o conselho de Hahnemann.)
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POSSE DO DR. SCHWEIKERT COMO DIRETOR DO HOSPITAL HOMEOPÁTICO DE LEIPZIG E DO CENTRO DE ENSINO


O Dr. Moritz Müller renunciou à Diretoria do Hospital Homeopático; a ele e também aos Drs. Haubold e Franz Hartmann gostaríamos de expressar publicamente, por meio desta, nossos agradecimentos pelas suas árduas tarefas de primeiro iniciarem e gerenciarem essa importante Instituição. Eu, Samuel Hahnemann, que sou, enquanto viver, supervisor e conselheiro para o progresso da homeopatia em geral e, em particular, do nosso hospital, o qual é tão indispensável para a pública demonstração do seu inestimável valor, vejo com particular prazer que o Dr. Schweikert decidiu sacrificar muitas oportunidades bastante favoráveis pelo amor à nossa ciência, e pela causa da humanidade, vindo a se estabelecer em Leipzig. Daqui em diante, ele pretende assumir a administração e a liderança deste hospital homeopático e centro de ensino. Ele tem provado, por meio de sua pena e de sua prática, ser um verdadeiro e excelente homeopata.


A fim de mostrar publicamente minha decidida aprovação, pedi ao meu amigo e colega, o médico homeopata Dr. Gottfried Lehmann, para ir a Leipzig, como meu representante, a fim de instalar solenemente, com minhas bençãos, o Dr. Schweikert nessa Instituição a qual, de agora em diante, administrará como Diretor, médico e professor de terapia homeopática prática, pela causa da humanidade. Possa Deus lhe conceder saúde e força.


Ao mesmo tempo eu convoco todos os amigos e admiradores da homeopatia, próximos e distantes, mas especialmente aqueles que foram salvos e recuperados e que devem sua saúde, a jóia maior da existência terrena, ao nosso sistema de tratamento, e quiçá todos os verdadeiros médicos homeopatas, pedindo-lhes muito urgentemente que enviem uma contribuição anual para a manutenção deste hospital e centro de ensino, o qual promete para o futuro, pois ele não é amparado pelo Estado. O administrador do fundo (que agora é o Dr. C. G. Franz, de Leipzig) receberá todas as contribuições. Possam ser, deste modo, as infinitas vantagens da verdadeira homeopatia amparadas diante dos olhos e ouvidos do mundo, e possa nossa Instituição, através da boa vontade de apoio filantrópico particular, prontamente surgir, crescer e florescer. Eu, ao final de minha carreira, só posso agora oferecer no altar da caridade humana, uma contribuição de vinte Friedrich d’or para a Instituição.

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 31 de outubro, 1833.


Esta carta foi afixada na sala de conferências do hospital.

----------

CARTAS DE HAHNEMANN AO NOVO DIRETOR

† Querido amigo e colega,


Envio meus melhores votos para a Instituição, e para sua administração da mesma, e penso que posso ficar certo de que você não tolerará qualquer assistência no tratamento de pacientes que não siga nossos ensinamentos, de um modo puro, para a cura de doenças, de modo que possamos conquistar respeito perante o grande mundo que está olhando para nós com olhos de crítica, impacientemente observando, duvidando e desacreditando.  . . .

27 de Novembro, 1833.

*     *     *

† Querido amigo e colega,


Por meio desta segue um extrato meu para o seu jornal, a partir de documentos que agora aparecerão in extenso no Archiv, a respeito das condições recentemente estabelecidas e favoráveis à homeopatia, na Rússia.


Se você tiver uma oportunidade de julgar o Dr. Hermann Hartlaub, de Leipzig, e também dar-lhe alguma parte remunerada no Dispensário, você me faria um grande favor, porquanto ele tem se mostrado um jovem médico leal e diligente, quem é devotado à verdadeira ciência, e a quem só falta uma maneira agradável para se tornar um homeopata capaz, e que ele em breve adquirirá na moderna Leipzig.


Além disso, desejo-lhe uma vez mais as bençãos de Deus para a administração de nosso Instituição, e boa saúde.


Não deixe de seguir meu exemplo, em sua atividade particular, de receber um honorário de seus pacientes, todas as vezes. Você pode fazê-lo agora que está começando a se estabelecer. Accipe dum dolet!
 Algum dia você irá me agradecer por isso. O dinheiro traz coragem.

Seu dedicado,

SAMUEL HAHNEMANN.

P. S.: Por favor, inclua em seu jornal, primeiro o ensaio escrito em caligrafia feminina (originário de Hermann), e depois o meu resumo dos documentos. Postmark, Köthen, 14 de Dezembro, 1833.

*     *     *

† Mui prezado Doutor,


De tempos em tempos tenho ouvido do progresso que você tem feito na homeopatia, e dos bons resultados obtidos, e tenho ficado satisfeito por sua honesta tentativa em aceitar a verdade sem preconceitos, onde quer que a encontre, mesmo quando teve de sacrificar todo um mundo de ensinamentos que fora praticado por muitos anos através da antiga escola. Só sei bastante bem quanto auto-sacrifício é exigido, após estudar primeiro a ciência médica em três Universidades e depois de praticá-la – e após ter sido instruído sobre numerosas máximas, e praticá-las por alguns anos – , esquecer as idéias velhas e, por assim dizer, aniquilar o conjunto todo de conceitos que foram adquiridos pelo estudo, a fim de dar lugar ao estabelecimento da verdade numa atmosfera que tem sido tão difícil de limpar; sem isso seria impossível dar uma ajuda genuína a nossos irmãos em sofrimento.


Digo que posso perceber perfeitamente o quanto você deve ter lutado, e quais esforços deve ter feito para conseguir se tornar um homeopata perfeito em sua idade. Afora o trabalho duro, é preciso uma grande integridade, como também amor pela humanidade e auto-negação, que fico feliz por encontrar em você.


Você se constitui num exemplo raro para os outros, e eu (que nunca dissimulo) considero meu dever expressar-lhe minha convicção. A sensação de uma consciência maravilhosa será sua recompensa.


O livro que você me enviou, como o início de uma elaboração para uma maneira mais fácil de encontrar os sintomas dos medicamentos que até agora foram experimentados, tem minha total aprovação, e eu o encorajo, sem considerar o trabalho dos outros (que, com a mesma intenção, seguiram um caminho diferente), a prosseguir fielmente em sua própria vereda, e não ser detido por aparente competição. Duo cum faciunt idem non est idem (Quando dois fazem o mesmo, não é o mesmo -- R. H.). Creio que o seu trabalho superará. A inteligência exige algo sistemático; você apresenta sua temática de forma sistemática – mas a tabulação alfabética também é uma necessidade, e a tornará fácil para referência, como nenhum outro método conseguirá. Atenha-se com firmeza a esse trabalho, se é que posso aconselhá-lo. Quanto às suas perguntas eu não declarei em parte alguma como eu deveria ter feito, que para o preparo de tinturas, 100 gotas do melhor espírito vínico a cerca de 80o deveriam ser acrescidas a cinco gramas de pó. Por favor, considere isto para todos os casos deste tipo – pois um peso vinte vezes maior apresentaria resultado totalmente diferente (o que não realizaria meus desejos.).


Quanto à cerveja que não interferirá com a ação de nossas sutis doses homeopáticas de medicamentos, prefiro a cerveja branca, preparada a partir do trigo e do malte, a qual não é nem secada nem cozida em fornos, quando é, como geralmente é o caso, preparada sem o acréscimo de ervas tóxicas. Se é inteiramente preparada sem qualquer adição, como a assim-chamada cerveja de trigo de Arnstadt, em Thüringen, ela deve ser realmente preferida, mas ela não pode ser armazenada durante muito tempo sem produzir uma forte fermentação em vinho, com muita espuma, e eventualmente formando vinagre. Um caminho intermediário tem sido adotado pelo cervejeiro Gose de Goslar e de Anhalt (em Sondersleben, Glaubig e Wenndorf). Ele pega, com o fito de fazer cerveja, trigo-ar-malte, mas acrescenta uma pequena decocção de lúpulos, que dificilmente é percebida pelo paladar. Esta cerveja já tem melhor conservação, e nosso corpo gradualmente se acostuma à pequena quantidade de lúpulos que ela contém, que, em última análise, não faz diferença na ação de nossos remédios homeopáticos. (A cerveja Kirchberg e outras cervejas brancas similares têm uma substância tóxica adicional, o qual é prejudicial). Mesmo o uso de cerveja marrom, embora eu pessoalmente não devesse recomendá-la, quando contém somente lúpulos e nenhuma outra erva amarga ou substância tóxica, e os lúpulos se apresentam apenas numa pequena quantidade, pode ser permitida pela falta de um tipo melhor, especialmente se o paciente já está acostumado à ela, porquanto isso então a tornaria quase neutra.


Caso o paciente puder obter, ele pode pegar um bom trigo-ar-malte (falhando isso, cevada-ar-malte), secado de forma bem dura e rudemente triturado num almofariz, e então infundido rudemente com uma quantidade de água fervente que seja de vinte a trinta vezes seu peso, e coberto de modo que possa ficar em infusão. Quando tiver sido filtrado o preparado, ele deve colocar o líquido em garrafas para uma provisão de vários dias. Depois de guardá-lo por alguns dias, ele produz uma bebida leve, muito inócua e nutritiva, que contém uma pequena quantidade de álcool.


Se eu puder vê-lo mais uma vez, e falar consigo, antes que meus dias terminem, ficarei muito contente.

Seu muito dedicado,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 24 de Novembro, 1834.


Que Schweikert posteriormente experimentou muito pouca alegria com Hartlaub, o homem que Hahnemann tão ardentemente recomendou a ele, pode ser visto pela seguinte carta de Hartlaub para Hahnemann.


Carta de Hermann Hartlaub para Hahnemann, contra Schweikert:

† Leipzig (Peterstr. Nº 115, primeiro andar)

9. 1. 34.


Nosso hospital homeopático, ou melhor, instituição para pessoas doentes (as curas são poucas e com longos intervalos) só tem sido administrado por Schweikert desde o começo deste mês; até então, tudo era conduzido segundo as velhas linhas rotineiras; poder-se-ia dizer que os pacientes eram alimentados com homeopatia, com a única diferença de que Haubold fazia o que Hartmann havia anteriormente empreendido. Tanto isso é certo, que Hartmann compreende muito mais sobre homeopatia do que Haubold (embora ele não seja de tão boa índole). Ele está muito mais familiarizado com a Matéria Médica; ele é um indivíduo de mente pequena, mas isso é outro problema. Haubold é um desmazelado homeopata de boa índole, que precisa ser abordado de um modo diferente do que o senhor tem feito. Pouco tempo atrás ele me mostrou, com satisfação, uma carta que o senhor lhe havia escrito (na qual o senhor tentava estimulá-lo incitando-o a fazer todo o possível), mas ele não entende tais coisas, e ficou se sentindo muito elogiado. Schweikert, parece, fará mais pelos pacientes no tocante a remédios, mas não consigo ver ainda que as coisas estejam progredindo muito mais. Ponha-se em meu estado clarividente de espírito, e então o senhor verá com muita clareza, à distância, que Schweikert leva a coisa com facilidade, e cumpre seu dever para com o hospital de uma maneira muito superficial.  . . .  Seidel (o médico-assistente -- R. H.) tinha sido anteriormente treinado por Schweikert, ou melhor, havia sido abusado como seu subordinado, ao invés de ter seu talento educado; o bom e honesto Seidel. Ele tem falado diversas vezes sobre a má administração do hospital, e queria sair. Agora ele gostaria muito de ficar; ele tem ajudado a manter o hospital funcionando, mas agora eles o forçam a ir. Antes ele era indispensável; o que teria ocorrido, se à má administração houvesse sido acrescentado um médico-assistente ignorante? Poder-se-ia quase dizer que Seidel sozinho o manteve em andamento. Schweikert tinha um assistente em Grimma.  . . .  Ele tentou conseguir para esse médico o posto de médico-assistente do hospital. Há mais de um mês atrás, Seidel foi acusado de não ter muito mais fé na homeopatia; claro que ele não concordava com o antigo trabalho de rotina, pernicioso e descuidado, e não pretende menear sua cabeça em aprovação, em nome da polidez ou para satisfazer o almejo deles de elogios, do contrário ele os suplanta a todos, incluindo Schweikert. Esse homem de bom temperamento está incessantemente ativo. Até o momento, Schweikert o tem tratado como seu subordinado, para vergonha do hospital. Seidel sente-se insultado e deprimido, mas não pode se pronunciar contra isso, e em breve será forçado a desistir. É claro que ele não mostra um semblante alegre, sob essas condições; ele está mais reservado, silencioso e melancólico; uma ou duas vezes eles discutiram abertamente no hospital. Esse comportamento miserável não deveria acontecer em nosso hospital, e eu não deveria ter esperado tais coisas da parte de Schweikert. O senhor poderia escrever duas cartas com o objetivo de alterar essas condições, uma para Schweikert e a outra para Seidel; instigue Schweikert a manter a paz, e expresse o desejo de que Seidel deveria permanecer no hospital a todo custo, e que ao mesmo tempo as regras deveriam ser redigidas, regulamentando os deveres do médico subordinado; isto deve naturalmente ser fixado por Schweikert e Seidel juntos (caso contrário, o pobre coitado será sobrecarregado com tudo); ao mesmo tempo, peça ao último que permaneça no hospital, de forma que ele possa mostrar a carta ao Diretor. No geral, aja como se eu só tivesse escrito contando-lhe da dissensão entre eles, e dizendo que Seidel gostaria de desistir do seu posto. Schweikert não tem pensado em aumentar o salário de Seidel, ou em tornar seus desejos conhecidos do comitê. O aumento só deve ser divulgado quando seu próprio assistente, Herzog, chegar. É um escândalo. Diversos clínicos estão presentes no hospital no momento: Dr. Vesemeyer, de Magdeburg (razoavelmente bom); Dr. Theyson, de Eisenach (passável); o aluno Nithak, de Magdeburg (um almofadinha casual); o estudante Bergt, assistente de Schubert, pessoa do local, de classe alguma, diria eu. Os primeiros três mencionados já estão aqui há três meses. Desde ontem, também há um médico da Polônia Russa (Mitau), que permanecerá por vários meses. Algo poderia sem dúvida ser feito com acordos cuidadosos e boa administração.  . . .


Uma nota marginal diz:


A enfermidade de Hornburg está ficando pior; Haubold já havia tomado conta de seus pacientes quando vim para Leipzig. Os outros estão agora seguindo seus próprios caminhos, ninguém ouve mais falar deles; se eu convoco um ou outro, eles ficam constantemente em alerta, e desconfiados, todavia cheios de cortesia. Nada de natureza homeopática científica pode ser empreendida com eles; é uma tragédia digna de pena encontrar isso no berço da homeopatia.


Hartlaub escreveu num panfleto no anoitecer do mesmo dia:


. . .  A caminho de casa, vindo da Clínica, ao meio dia, entrei em conversação com o Diretor Schweikert, a respeito de suas relações com Seidel. Eu fui muito franco, e falei como um apóstolo e um profeta combinados, mas apesar disso nós permanecemos na trajetória certa, uma vez que eu constantemente retrocedia dizendo que achava que ele era um homem que preferia que pessoas lhe dissessem abertamente o que pensavam. A fim de gerar uma decisão nesse relacionamento tenso, ele já havia convocado o Dr. Seidel no anoitecer do mesmo dia e, por enquanto, ambos chegaram a um amistoso entendimento, de tal sorte que Seidel permaneceria. As duas cartas que lhe pedi são, por conseguinte, desnecessárias; provavelmente é melhor que o senhor nada diga sobre minha informação.  . . .

*     *     *

† Leipzig,

26. 1. 34.


No meio do fogo cruzado mas sem medo! Tudo cai sobre mim, mas até a última centelha de vida defenderei a verdade. Tenho sido proibido de entrar na Clínica; sou publicamente acusado, nenhum pinguinho de bem me é deixado, mas sempre permaneço o mesmo.  . . .


Quando lhe escrevi a última carta eu estivera quatro dias seguidos na Clinica de Schweikert; anteriormente a isso, não havia estado lá em absoluto. Parece ter chamado a atenção dele o fato de poder ter ido lá com tanta freqüência, e então poder se opor a ele com palavras, a título de defender o pobre Seidel (o que não me era vantagem alguma, e o que eu não havia sido solicitado por Seidel a fazer), destarte, no dia seguinte, ele perguntou ao estudante Donner, que também freqüenta a Clínica: “Hartlaub deseja ajudar a administrar a Clínica?” O que devo pensar sobre isso? Como médico de Leipzig, suponho que deveria lhe dar dois Louis para ouvir suas medíocres prescrições. E ele formula essas questões a um aluno, pelas minhas costas! Schweikert ficou então ausente por três dias, e só na última Segunda-feira é que consegui ir até sua sala para lhe perguntar diretamente, sem rodeios, o que ele queria dizer com seu comentário. Ele respondeu que não conseguia de fato se lembrar, mas que não podia permitir a ninguém que freqüentasse a Clínica, vários dias seguidos, pois do contrário eventualmente não haveria espaço suficiente, mas que eu poderia vir em intervalos; isto estava bem certo; no entanto, nós trocamos mais palavras, e quando eu por fim lhe disse que não vinha com o fito de aprender, mas no intuito de verificar o que era feito na Clínica, algo que deve ser do interesse de todo médico homeopata, ele disse que teria de me pedir que não mais viesse.  . . .  (portanto, proibido de ter acesso); eu disse boa-noite e fui embora.  . . .  Agora me lembro que o senhor conservou a suprema supervisão do hospital, e eu queria lhe pedir, mui venerável senhor, ao mesmo tempo, que me consiga a readmissão temporária em nosso hospital, se for de direito que eu tenha; só seriam necessárias umas poucas linhas de sua parte para Schweikert, e apenas uma para mim, na qual o senhor diga que tenho a liberdade de ir lá. Eu não sei, do contrário, diante de quem poderia apresentar minha queixa, e gostaria de lhe pedir de forma urgente que a considerasse.


As prescrições de Schweikert eram amiúde muito fracas; ele não se lembra muito bem dos remédios; atualmente eles dão frascos inteiros na clínica (como Aegidi, etc.), um ou uns poucos glóbulos são colocados num copo medicinal com água, e dissolvidos, e duas a três colheres de sopa são dadas por dia. Isso não significa buscar uma inovação? Era inútil o antigo modo, ou esses cavalheiros não são conhecedores dele? Se ele não surte efeito, por que dá-lo? Se ele age (o que é certo), eles dão duas ou três doses ao dia, inclusive em casos crônicos; isso é homeopatia? Não é a velha rotina prática?


Mais sobre mim mesmo: no início deste mês, o “Leipzig Tageblatt” publicou um anúncio recomendando a segunda edição do livro de culinária de Schwartz; em 10 de Janeiro, no Tageblatt, protestei contra isso; fui atacado no mesmo periódico, após isto, da maneira mais baixa, primeiro por algum desconhecido (talvez pelo Dr. Müller), e depois pelo próprio Schwartz.  . . .  Se ninguém concorda comigo então devo procurar por outro tipo de homeopatia que difira da dos demais, e terei de estabelecer um novo tipo. A verdade permanecerá para sempre verdade!


Haubold parece ser o melhor de todos esses homens incertos; ele parece, pelo menos, ter boas intenções, mesmo que seu poder não seja tão grande; ele busca mais os pequenos detalhes externos do que o princípio intelectual mais profundo; isto faz parte de sua personalidade, mas é dito que ele é diligente em sua homeopatia.


Hartlaub recusou a oferta de ter o retrato de Hahnemann vendido para seu próprio benefício, e escreveu:


Eles poderiam dizer  . . .  que o senhor está me pagando por ser tão franco aqui em Leipzig. Eles não dirão que eu testemunho a verdade e a justiça, e, além disso, o senhor sabe bem que em caso de necessidade não sou tão orgulhoso para não pedir abertamente um empréstimo do senhor, se o senhor, em sua gentileza, desejar ajudar-me dessa maneira.  . . .  Talvez eu possa em breve encontrar uma moça pobre de quem desejarei gostar, e então irei precisar de alguma coisa com a qual começar. No entanto, não me importa o que o senhor faz. O senhor jamais ouvirá de mim algo senão o que eu considero a verdade.

H. Hartlaub.

Hahnemann respondeu a essa carta:

† Querido Colega,


Durante os últimos poucos anos você tem vivido afastado da sociedade humana, e estando assim completamente afastado quase esqueceu como você deveria se adaptar aos outros e, contudo, dificilmente você pode viver entre eles sem esse conhecimento. Sem você ganhar a simpatia das pessoas com quem você tem de conviver, e das quais depende, sem ser amável e sem ceder, sem polidez e consideração por seus pontos fracos, os quais não nos fazem mal, e sem a deferência por aqueles que detêm o poder, você não consegue ir adiante no futuro. Nós devemos inclusive pedir com educação aquilo que exigimos como nosso próprio direito. O mundo tem sido feito desse jeito, e nem mesmo um rei pode alterá-lo, muito menos nós mesmos – e os outros são indispensáveis em nossos relacionamentos. Isto, meu querido Hartlaub, você deve adquirir sem demora, caso deseje ser tolerado, amado, e avançar neste mundo. Que mal teria feito à sua honra se você primeiro tivesse visitado Schweikert, porquanto não era nada mais do que justo, e pedisse permissão para freqüentar a Clínica? E após ter negligenciado essa atitude, você foi todos os dias, sem qualquer explicação, e disse na cara dele que não tinha vindo para aprender – porém (não se ofenda comigo) isso foi algo rude, repulsivo e destinado a levantar ira. Além disso, seu gesto também foi insidioso, porque se você declara que não quer aprender ali, então você deixa claro que quer fazer o papel de fiscal e professor. Evidente que isso está fadado a suscitar a indignação do honrado Diretor da Instituição.


Por conseguinte, você deve culpar a si mesmo se ele o isola. Tente e modifique suas maneiras, para seu próprio bem. Mude de hoje em diante; não só pare de ofender as pessoas e de lhes dizer coisas rudes – pois isto redundaria em muito pouco em termos de você se adaptar ao mundo – não, comece imediatamente a praticar a arte de ser educado, obsequioso, deferente e atencioso. Está mais do que na hora de você proceder assim. As outras pessoas não irão prontamente admitir, de antemão, que elas precisam de você, mas podem facilmente ver que você necessita da ajuda delas.


Você tem seguido nossos conselhos a respeito de tantas coisas, como por exemplo, na mudança de sua rude aparência externa, agora rapidamente siga o conselho do seu fiel amigo, que também conhece seus bons aspectos e os aprecia.


No momento em que você se modificar (o que você pode fazer em razão da sua força de caráter), você será melhor tratado, e as coisas correrão bem consigo – você deseja isso, e deve tentar atingi-lo, pois eu não posso contribuir para tal. Pedi polidamente a Schweikert (não como jure quodam meo – como meu privilégio – exigido, pois não poderia fazê-lo) a aceitar minha recomendação para você, e com isso cessa minha interferência. De hoje em diante você deve tratar todas as pessoas com polidez e cortesia – realize sua metamorfose como por um milagre – e você encontrará receptividade em todo lugar.  . . .


Quanto a se casar com uma moça pobre, não se apresse. A sua pobreza poderá torná-la insuportável, inútil e insolente, trabalhando para sua destruição. Raramente a pobreza gera bons frutos. Não estou em condições de lhe emprestar dinheiro. Você não desconhece o número de solicitações que meu bolso recebe, e quantos parentes tenho de sustentar.


Fique certo de que desejo incrementar seu bem-estar de toda maneira possível.

Seu,

S. HAHNEMANN.

Köthen, 28 de Janeiro, 1834.

*     *     *


Isso foi seguido pela última carta de Hartlaub para Hahnemann:

† Leipzig,

4. 2. 1834.

Estimado Hofrath,


Esta é a primeira carta que não tenho o prazer de lhe escrever; ela contém o longo resultado de um tal curto período de atividade. Parece que nós não nos entendemos; sob sua liderança eu desejo me tornar o cândido e leal defensor de sua pura e verdadeira doutrina e, contudo, na primeira briga, o senhor diz: “Embainha sua espada!” Eu obedeço, embainhei-a, mas, ao mesmo tempo, a luta está terminada e eu me retiro como um menino tolo. Eu sabia que sozinho e sem apoio eu possivelmente poderia lutar abertamente contra um tal número de homens de diferentes mentalidades, sem ser esmagado ou repelido com desdém, e eu deveria ter orientado minhas atividades noutra direção. Porém o senhor verá que desta maneira, com eterno louvor e os notáveis ataques ocasionais contra a reputação deste hospital, nenhuma benção pode resultar; ele é uma marionete para a diversão de tolos, uma máscara pintada, que ao final desprenderá com medo. Retirei-me, pois o senhor vê que não consigo agora cortejar os favores deles depois de primeiro ter-lhes feito oposição. Continuarei a trabalhar em silêncio comigo pela nossa ciência, tão bem e tanto quanto eu puder. Não curvarei minhas costas ou rastejarei; meus feitos deverão ser livres, abertos e deliberados; não passarei pela vida me curvando, rastejando, simulando, enganando e escorregando; sei que deveria sair-me melhor do que muitos outros; eu poderia inclusive hoje ainda estar com o Dr. Müller, ganhando bom dinheiro, e rindo do mundo em geral. Eu já mostrei então que não gostaria de fazer isso; deixei-me este orgulho. Talvez algum dia seja de utilidade. Realmente acredito que em Leipzig não deverei ser agora capaz de fazer uma grande colheita, mas o destino pode em breve me levar para outro lugar; sua gentileza pode me ajudar nisso, se for possível. No começo, visitei Schweikert de uma forma amistosa, e pedi permissão para acompanhar a Clínica, mas cavalheiros da espécie dele não conseguem sentir a verdade, e é isso o que lhe incomodou tanto.


Quanto ao empréstimo, não fique ofendido, mas eu não estava realmente falando sério sobre ele.  . . .


Nesse ínterim, continuarei trabalhando de forma pacífica; algum dia escreverei de novo. Guarde-me em sua memória. Com sinceros e bons desejos de felicidade para o senhor e os seus, e gentis lembranças ao Dr. Lehmann,

Hermann Hartlaub.


Hahnemann não respondeu; ele anotou na carta: “Recebida em 5 de Fevereiro.”

SUPLEMENTO 150

HAHNEMANN AJUDA O HOSPITAL


Ele escreveu aos Inspetores:

† Queridos Colegas,


A prova das múltiplas vantagens de nosso método de tratamento sobre a Velha Escola, a qual é tão destituída de princípios e propósitos, e amiúde prejudicial ao paciente, só pode ser demonstrada para o público num hospital bem e cuidadosamente administrado, onde todas as objeções feitas por nossos adversários alopatas, no caso de pacientes particulares, desvanecerão por completo. (“Que”, por exemplo, “o nome do paciente só fosse indicado por uma letra, e que ninguém tivesse presenciado o tratamento ou a recuperação, e, portanto, o resultado poderia muito bem ser imaginário.”)


Numa clínica homeopática, a qual é adequadamente administrada, os pacientes estão disponíveis para uma inspeção de especialistas, e o tratamento médico pode ser conduzido na presença deles, e assim toda possibilidade de casos fraudulentos e, conseqüentemente, toda negativa dos resultados de tratamento homeopático será silenciada.


Os senhores irão, portanto, considerar justificável que eu esteja tão ansioso a respeito da manutenção e aperfeiçoamento de nossa clínica homeopática em Leipzig, e os senhores, meus colegas, irão perceber que tenho todos os motivos para conceber todos os meios possíveis que deverão conferir à nossa instituição a dignidade de uma clínica-modelo para a terapia homeopática, de modo que possamos apresentar ao mundo as provas irrefutáveis da superioridade de nossa Arte. O profundo amor pela homeopatia pura que anima nosso amigo Dr. Schweikert, e que o induziu a desistir de sua prévia ocupação remunerada para empreender a administração do nosso hospital, dá-nos as primeiras perspectivas verdadeiras de sucesso em nosso propósito.


Mas é impossível para ele viver na dispendiosa Leipzig com o rendimento anual de 400 táleres que lhe foi acertado. Logo, nós podemos prever que o zelo deste líder, quem é tão indispensável para nossa instituição, pode esfriar e pode até se tornar impossível para ele permanecer à frente dela, mesmo por um tempo curto. Considerando-se tudo, nossa clínica homeopática fica em pé ou cai com este honorável homem. Sem ele, ela fracassará inevitavelmente. Eu, como o protetor natural e patrono vitalício desse hospital, reconheço, portanto, após consideração cuidadosa, que é necessário dar ao Dr. Schweikert, como Diretor:

(1) Um salário de 800 táleres, no mínimo, durante o primeiro ano, a ser pago em parcelas trimestrais, com a certeza futura de um aumento em seu salário anual, de acordo com o aumento da renda da instituição, a partir de contribuições de seus patronos.

(2) Que um quarto dos lucros da Policlínica lhe deveriam ser pagos mensalmente ou a cada três meses, a fim de sustentar seu zelo por nossa Arte, através de uma renda confortável, visto que se ele dedica todas as suas forças ao nosso hospital, ele dificilmente tem algum tempo para atendimento particular.


A fim de garantir uma subsistência mais confortável para o médico-assistente, e deste modo estimular sua boa vontade, é necessário distribuir-lhe uma vigésima parte dos lucros da Policlínica, como um acréscimo ao seu salário.


Por intermédio de um apelo particular amplamente divulgado, providenciei o aumento do rendimento da clínica, e meu nome, que não é destituído de importância, é para mim uma garantia de que o apelo será lucrativo.


Informarei pessoalmente o Dr. Schweikert sobre minha sugestão que seu salário seja aumentado, tão logo que ele venha me ver, como prometeu em sua carta, e os senhores, meus colegas, ficarão satisfeitos em realizar este meu desejo, como bem o sei. Asseguro-lhes de minha continuada boa vontade,

Sinceramente seu,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 22 de Março, 1834.

----------


Dellbrück, o genro de Hahnemann, escreveu de Stötteritz:

† 24 de Novembro, 1833.


O público ficou muito agradecido com sua contribuição de 20 Frdrs-d’or, e se o hospital homeopático receber apoio de outras fontes, isso trará muito conforto. Considero que seria muito proveitoso, e mesmo necessário para o senhor, que publique, no “Leipzig Zeitung”, a lista de contribuições já recebidas, junto com o apelo de apoio, como uma maneira de encorajar mais assinaturas. Conheço pessoalmente um desconhecido que disse que não sabia o que tinha ocorrido com a contribuição dele.

----------


Hahnemann para Bönninghausen:

† Köthen,

6 de Abril, 1834.


. . .  Interesso-me bastante pelo hospital; a fim de estabelecê-lo de forma firme, de assegurar seus fundos, e de torná-los possíveis para que os salários de Schweikert e do médico-assistente possam se aumentados, tenho enviado apelos – para toda parte – em meu próprio nome, e tenho agora todos os motivos para esperar que ele (o estabelecimento) honrará nossa Arte.  . . .  Tudo deve ser informado honesta e publicamente nos jornais, e usado para incrementar o trabalho desse importante hospital.


Já há diversos médicos estrangeiros em Leipzig, com o único propósito de acompanhar as atividades dessa instituição.  . . .

----------


Em 19 de Abril de 1834, Hahnemann escreveu para o Barão von Brunnow:

†
. . .  Agora que o Dr. Schweikert está dirigindo o Hospital de Leipzig, como eu o desejava, com a grande finalidade de praticar a homeopatia pura, não estou ansioso a respeito de sua manutenção e bem-estar.


Eu já supri a necessidade de um abundante suplemento de contribuições, de forma que não lhe faltarão fundos, e deverei experimentar a satisfação de tirar do Estado Saxão o privilégio de sustentá-lo, porque eles exilaram um dos seus bons sujeitos. No caso de você ter uma ensancha de incrementar meus esforços efetuando uma pequena subscrição em favor do nosso hospital, ao distribuir os apelos em anexo, permita-me antecipadamente agradecer-lhe de modo cordial.


Nosso verdadeiro hospital homeopático regenerado, que já é acompanhado por diversos médicos do exterior, irá realmente colocar perante os olhos do mundo a prova de que a prática conscienciosa de nosso método não exige qualquer préstimo da velha escola de anti-tratamento, a fim de curar tudo que é curável, sem enfraquecer ou torturar o sofredor, como a alopatia é incapaz de evitar.


O Barão von Brunnow replicou a esta:

† Dresden,

15 de Maio, 1834.


. . .  Será sempre minha grande tarefa incrementar o melhor trabalho no hospital homeopático em Leipzig. Já no último verão conquistei vários subscritores anuais, e continuarei a tentar e obterei outros. Eu contribuo com 5 táleres anualmente, em adição à subscrição para a Convenção, que pago em 10 de Agosto. Ainda tenho em meu poder trezentas ou quatrocentas cópias do meu prefácio à primeira tradução do Organon, e também de minha versão do seu ensaio sobre o café. Deverei enviar esses para o editor Arnold, com a condição de que os lucros deverão ser revertidos para a Clínica de Leipzig. Os próprios médicos homeopatas podem fazer o máximo pela clínica. Se cada um deles determinasse como condição que todo paciente abastado, após ser exitosamente tratado, devesse se comprometer a pagar uma subscrição anual de 2 táleres, o custo da administração e manutenção em breve ficaria garantido. Já escrevi isso a Schweikert, e acrescentei que ele deveria publicar, em seu jornal, um convite com essa finalidade.  . . .

----------


O Dr. Franz escreveu para Hahnemann a respeito do aumento do estipêndio para Schweikert (Vide págs. anteriores):

† Leipzig,

2 de Abril, 1834.

Caro Senhor,


Embora seus desejos com relação ao aumento de salário para Schweikert, na qualidade de gerente de nosso hospital, sejam bem-intencionados e justos, tanto assim que os inspetores que concordam consigo ficariam contentes em satisfazê-los, todavia eles encarregaram-me de indicar-lhe que eles próprios não podem decidir sobre essa questão, mas que, segundo os Estatutos, terão de perguntar à Junta de Diretores, ou talvez mesmo à Convenção de 10 de Agosto. Eles quiçá desejam colocar-lhe em mãos o balanço de nosso fundo, e ouvir novamente sua opinião.


No fechamento das contas em 10 de Abril de 1833, o capital do fundo doado chegava a:

	
	Capital
	Juros Anuais

	a. Duas debêntures do empréstimo Inglês Prussiano de 100 libras esterlinas, na moeda corrente da época
	1.224 Rth.
	54 Rth. 8

	b. Um Württ. Escritura de Hipoteca de 500 fl. Na moeda corrente da época, 305.
	305 Rth.
	12 Rth. 12

	c. 800 táleres de Fundos do Estado Prussiano à 96.
	768 Rth.
	32 Rth. – 

	d. 300 Rth. Depositados por Felge & Co.
	300 Rth.
	12 Rth. –

	Total
	2.597 Rth.
	110 Rth. 20

	e. Dinheiro à mão
	168 Rth.
	

	Sa.
	2.765 Rth.
	


No fim do ultimo mês, 31 de Marcho deste ano, o montante era:

	a. Receitas desde 10 de Agosto,1833.
	1.371 Rth. 17

	b. Excedente do balanço do último ano
	168 Rth. 13

	Total com receitas
	1.540 Rth. 6

	c. Despesa total até a data
	1.273 Rth. 11

	Logo, o balanço disponível no momento
	266 Rth. 19

	O fundo aquinhoado pelo Corpo de Diretores para fins

emergenciais
	232 Rth. –

	Isto, portanto, deixaria um dinheiro à mão para despesas em

moeda corrente, de
	498 Rth. 19

	As receitas no hospital chegaram a:

	
	

	Em Agosto, 1833
	33 Rth. 22

	Setembro e Outubro
	44 Rth. 4

	Novembro
	31 Rth. 12

	Dezembro
	45 Rth. 16

	Janeiro, 1834
	69 Rth. 6

	Sa.
	224 Rth. 12



Portanto, os recebimentos médios por mês durante os últimos seis meses foi de aproximadamente 38 Rth., que, no entanto, já estão incluídos nos recebimentos gerais citados de 1.371 Rth. e, sob a administração de Schweikert, provavelmente chegarão a uma média mensal de 50 Rth.


Por outro lado, o fundo tem uma hipoteca da casa de 2.000 Rth., com juros de 80 Rth. a pagar anualmente, de modo que realmente o capital que tem juros só chega a 600 Rth.


Porém, como nós temos contra esse débito o valor da casa, o balanço remanescente é o seguinte:

	a. Debêntures Estatais após  Agosto de 1833, as quais na moeda corrente mais alta moeda corrente atual chega a
	2.795 Rth.

	b. O dinheiro à mão à nossa disposição
	498 Rth.



O senhor será capaz de estimar a partir disso até onde o aumento de salário de Schweikert, quem é de fato indispensável a nós, será possível para o futuro, caso não desejemos usar o capital, ou se subscrições não chegarem em maior abundância. A opinião dos inspetores é que um aumento definitivamente certo de salário não seria no momento aconselhável, se o senhor levar em consideração o balanço em mãos, mas um subsídio mensal ou trimestral poderia ser feito, de acordo com o estado do balanço.  . . .


Hahnemann respondeu a isso:

† Ao Inspetor do Hospital Homeopático em Leipzig.

Caro Colega Dr. Franz,


Examinei a folha de balanço que você me enviou, e estou contente de ver que os Inspetores concordam com a minha proposta de aumentar o salário do Dr. Schweikert. Eu, portanto, expresso o desejo de que, para este primeiro trimestre de 1834, um subsídio de 100 táleres pudesse lhe ser conferido, acima e além do seu próprio salário, e consinto que em 10 de Agosto um acordo definitivo pudesse ser feito concernente ao aumento do estipêndio o qual sugeri. Isto deve ser ainda mais possível uma vez que eu já garanti, por meio de contribuições, para os três trimestres restantes de 1834, 300 Rth., que chegarão até ele por meio de mim, sem a necessidade de tomá-los dos fundos. Isso, contudo, com a condição de que ele deva também receber um quarto dos lucros da Policlínica, como eu havia arranjado, e o médico-assistente um vigésimo, o que deveria ser pago de modo trimestral. O resultado disso, como pode ser prontamente apreciado, está destinado a ser vantajoso para o balanço.

Seu fiel,

S. HAHNEMANN.

*     *     *

† Köthen,

8 de Abril, 1834.


Creio que 200 cópias extras do Relatório Anual da Instituição deveriam ser impressas com a finalidade de serem gratuitamente enviadas aos que contribuem com pelo menos 4 Rth. ao ano. Elas deveriam ser enviadas a eles pouco antes de suas assinaturas vencerem, incluindo ao mesmo tempo um pequeno lembrete impresso de suas promessas de enviarem uma contribuição anual. Então eles recebem algo em troca do seu dinheiro, e também vêem no livro que suas contribuições anuais têm sido devidamente anotadas como recebidas. Eles ficarão então mais do que certos de renovarem suas subscrições.

Seu,

S. HAHNEMANN.

*     *     *

Köthen,

8 de Abril, 1834.


Nós devemos fazer tudo que pudermos para levantarmos nossa Instituição. Caso isto não for feito agora, nunca o será.

----------

† Prezados Senhores,


Desejo saber por que o Diretor Dr. Schweikert não recebeu dos senhores o subsídio de 100 táleres, dobrando seu estipêndio, o que eu lhe prometera, vencível na Páscoa, referente ao primeiro trimestre, porquanto os senhores tinham o dinheiro disponível, e espero que cumpram este acordo, pois uma habilidosa administração do hospital constitui o pivô de todo o empreendimento.


Assim que eu tiver sido informado de que isso foi providenciado, enviarei aos senhores 300 Rth. das subscrições recebidas, de forma que possam pagar o Diretor, nos trimestres do meio de verão, da Festa de São Miguel e do Natal, 100 táleres cada vez, assim duplicando seu estipêndio.

Sinceramente seu,

S. HAHNEMANN.

Ao Sr. M. Lux para os Inspetores do

Hospital Homeopático.

Köthen, 23 de Maio, 1834.
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HAHNEMANN COLETA CONTRIBUIÇÕES PARA O HOSPITAL


O Dr. Hermann Lövy, de Praga, enviou 179 táleres e 2 ggr. e escreveu ao mesmo tempo:

† Praga,

30 de Abril, 1834.


Devo pedir desculpas por não satisfazer o seu desejo de coletar contribuições anuais. Posso bem entender que seria desejável para a instituição poder contar com a certeza de um suporte anual, e estou disposto a pagar uma contribuição anual de acordo com meus parcos recursos. Não poderia e não forçaria meus pacientes, e se eu tivesse insistido em exigir uma subscrição anual, não teria recebido coisa alguma de alguns deles, e muito pouco no geral, ao passo que agora, depois de um tempo, eu posso novamente pedir e coletar um montante generoso. Quando o senhor publicar a lista de nomes dos contribuintes em Praga, por favor, mencione a cidade (Praga) como uma confirmação do dinheiro recebido, mas não mencione como tendo vindo por meu intermédio, porque o Governo pode não gostar de ver que coletei contribuições para uma instituição estrangeira. Nada mais do que justo que todo médico homeopata deva contribuir, pois ele deve sua reputação e prática à homeopatia. Deverei pagar essa contribuição todos os anos enquanto a instituição funcionar da maneira que deve, e trouxer honra para a homeopatia.  . . .


Em 23 de Maio de 1834, o Dr. Lövy, de Praga, enquanto informa sobre outros 8 fl., enviou um lembrete do recibo de 179 táleres e 2 ggr.; em Outubro de 1834 ele enviou uma outra contribuição de 28 fl.

----------


O Dr. Griesselich escreveu para Hahnemann:

† Karlsruhe,

20 de Maio, 1834.


. . .  Desde que Schweikert assumiu o hospital, temos ficado mais esperançosos aqui; o predecessor e seus dois raros relatórios anuais causaram muitos males por aqui, e disseminaram desconfiança.  . . .  Enviei sua carta ao Sr. von Lotzbeck; ele nada fará pela instituição de Leipzig. Inúmeros outros, também pertencentes à Associação de Baden, nada farão, desde que ela nada realizou.  . . 
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VISITA DE HAHNEMANN AO HOSPITAL E À ESCOLA HOMEOPÁTICA EM LEIPZIG


O “Zeitung der homöopathischen Heilkunst” do Dr. Schweikert, de 28 de Junho de 1834, relatou:


O dia 17 deste mês foi um dia importante e feliz para o nosso hospital e escola, que foram fundados pela Sociedade dos Médicos Homeopatas, e mantidos nesta cidade através de esforços particulares e contribuições caridosas. Pela manhã, o hospital foi inspecionado pelo Honorável Hofrath Dr. Hahnemann, o Presidente da Sociedade. Ele chegou de Köthen com essa finalidade, no dia anterior, acompanhado por suas três filhas, pelo Dr. Lehmann, do Dr. Isensee, Conselheiro de Justiça, do Sr. e Sra. Rhost, e do Dr. Jahr.


Os médicos homeopatas residentes foram convidados a encontrá-lo na mesma noite, para discutirem várias novas providências a serem tomadas, as quais promoveriam o sucesso do hospital e da escola. Eles celebraram a chegada do seu Mestre com uma serenata diante das janelas do Hotel Pologne, onde estava hospedado e, no final, a multidão reunida na rua prorrompeu em aplausos. Ele, que não visitava Leipzig há 13 anos, ficou grandemente surpreso com essa demonstração de boas-vindas, e vários de seus amigos que o cercavam, exclamavam: “Vox populi, vox Dei!”


O hospital estava festivamente decorado para essa recepção de Hahnemann, que foi solenemente recebido e lhe dado boas-vindas, na sala da Diretoria, pelo Diretor Schweikert, com um discurso em latim, na presença de quase todos os médicos homeopatas de Leipzig, e um considerável número de senhoras e cavalheiros.


O venerável homem, então com seus 79 anos, respondeu em alemão, e manifestou sua gratidão pelo Diretor, como também sua satisfação com a instituição que ele estava agora dirigindo. Ele fez um donativo para o fundo, e distribuiu presentes à equipe de enfermeiras, e depois visitou as alas, onde expressou sua completa satisfação com o tratamento e o atendimento dispensados aos pacientes. Ele almoçou ao meio-dia, em seus aposentos, com muitos de seus admiradores, e após desfrutar a tarde na pequena cabana suíça de Rosenthal, ele passou algumas horas com seus convidados numa conversação instrutiva e agradável. Seu tempo não lhe permitiu delongar-se mais em Leipzig, e ele partiu cedo na manhã seguinte, dia 18, acompanhado por muitos votos sinceros de uma vida longa e feliz.

----------


A filha casada de Hahnemann, Dellbrück, escreveu:

Stötteritz,

28 de Junho, 1834.

Querido e bom pai e queridas irmãs,


Não experimentava um dia tão feliz há muitos anos, como quando o senhor e minhas irmãs vieram me ver; é uma grande pena que eu não pudesse lhes dar quaisquer honrarias, visto que o tempo foi muito curto. A cidade inteira teria gostado de vê-lo, e fala de sua fama.  . . .

----------


O Dr. Moritz Müller relata (para a História da Homeopatia, pág. 90):


Hahnemann veio a Leipzig em Junho de 1834 para inspecionar o hospital. Na manhã de 18 de Junho, recebi através de um porteiro do Hotel Pologne um convite comum vindo dele, convidando-me para uma discussão que ali haveria ao anoitecer. Como não era um convite para um encontro de diretores, e não se poderia esperar que eu o encontrasse até que ele tivesse me dado uma satisfação por conta de insultos pessoais, eu, por conseguinte, recusei educadamente o convite.  . . .  Quando aqueles que haviam sido convocados estavam reunidos, ele enviou-me o Dr. Franz, meu amigo pessoal e um homeopata puro, a fim de convidar-me para comparecer. Retornei a mensagem que quando eu quisesse alguma coisa de Hahnemann eu iria até ele, e no caso dele querer alguma coisa de mim ele teria de se dar ao trabalho de vir me ver. (Hartmann recusara o convite pela mesma razão.)


Assim foi rompido o vínculo de uma amizade de muitos anos e que, a despeito de uma diferença de opinião, havia unido o Dr. Franz e eu.
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SOLICITAÇÃO DO DR. SCHWEIKERT A HAHNEMANN QUANTO AO SEU ESTIPÊNDIO

(Vide também o Suplemento 150)
† Leipzig,

2. 2. 35.


Sou-lhe grato, e muito obrigado pela boa opinião que o senhor tem de mim e do meu trabalho no hospital, e pela maneira como fala dele, e posso também verdadeiramente assegurá-lo de que forço todas as minhas faculdades a fim de servir à instituição; estou igualmente convencido de que se meu salário não for aumentado para 800 Rth., e sancionado pela Junta de Inspeção, estarei enfrentando a ruína de meus filhos e de mim mesmo; eu certamente tenho feito um grande sacrifício com relação à minha posição financeira e à minha vida em geral ao assumir a diretoria do hospital, pois bem sei quanto este ano me custou; sem capital não estou em condição de sustentar isso por muito mais tempo, apesar de muito desejá-lo. A Junta de Inspetores ainda não deu sua sanção, e eu não gosto de lhes pedir isso; isto só aconteceria se o senhor instasse nosso amigo Franz para que se encarregue do assunto, mas teria de ser um acordo escrito. Eu estou desejoso, agora que meu salário vai vencer, de escrever um recibo de 200 Rth. relativo ao trimestre, e se eles o recusarem, apresentarei minha demissão, e ouvirei então o que aqueles cavalheiros têm a dizer; todavia, primeiro aguardarei sua resposta a estas linhas. Porém lhe imploro que com a máxima urgência o senhor resolva essa questão; eu, enquanto pai de família, devo ver isso realizado; asseguro-lhe prontamente que sustento um verdadeiro cargo de honra, e orgulho-me muito dele, mas uma esposa e filhos também têm de viver, e viver é custoso aqui, como o senhor mesmo sabe. Mas, esta minha comunicação deve permanecer confidencial entre nós, por favor; minha grande confiança em sua pessoa, e sua afeição por mim, induzem-me a proceder assim. Espero que ninguém compre o pedaço de jardim sobre nossas cabeças, se adiarmos a compra. Eles agora dizem que alguém quer construir uma refinaria de açúcar naquele local – isso seria um damnum irreparabile para a instituição.

Seu dedicado,

Schweikert.


Hahnemann já havia escrito sobre esse problema para a Junta de Inspetores do Hospital (Haubold, Franz e Lux):

† Estimados Senhores e Queridos Colegas,


Embora eu não tenha visto qualquer registro escrito dos gastos e recebimentos de nossa Clínica Homeopática, todavia as notícias recebidas parecem tão tranqüilizadoras (neste ponto Hahnemann havia sido enganado -- R. H.) que posso esperar que os Inspetores de agora em diante, possam garantir de seus próprios fundos, ao Diretor da Instituição, o Dr. Schweikert, o salário trimestral necessário e adequado, de 200 táleres, sem minha ajuda. Eu poderia colaborar com 100 táleres em contribuições do estrangeiro, para atingir o salário a ele prometido pela Junta no começo, se as contribuições prometidas de Lião tivessem passado por minhas mãos, mas como têm sido pagas diretamente ao Hospital, o propósito tem sido cumprido sem minha ajuda.


Uma vez que essa Instituição pode agora cuidar de sua própria manutenção, deixo ao seu fiel cuidado que continue a garantir o salário de 200 táleres, por trimestre, ao Dr. Schweikert, fora do dinheiro à mão, pois meu trabalho não me deixa mais tempo para tentar e arrecadar mais contribuições do estrangeiro; mas eu não negligenciarei a remessa aos senhores do que quer que a mim seja enviado na forma de contribuições, e sempre ficarei muito feliz pelo bem-estar da Instituição, a qual é tão importante para nossa ciência.

Seu dedicado,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 4 de Janeiro, 1835.

----------

APELO DE HAHNEMANN A TODOS OS MÉDICOS HOMEOPATAS

(“Allg. hom. Ztg.”, 1835, Vol. 6, pág. 366)


Desde que o hospital homeopático veio à luz já realizou muitas coisas boas e gratificantes, mas principalmente no último ano, através de excelentes arranjos internos e da administração exemplar do seu atual Diretor, o Dr. Schweikert, bem-conhecido como um prático e verdadeiro homeopata, quem está dirigindo o trabalho inteiro da instituição, com zelo incansável, ver-se-á facilmente a partir dos Anais da Instituição, que serão publicados em breve (isto nunca aconteceu -- R. H.), quanta necessidade há de um suporte poderoso por parte dos médicos homeopatas e amigos filantropos, caso deva continuar sua existência, e prestar mais bons serviços à ciência e à humanidade. Uma vez que existem agora vinte e um leitos, e custo total da manutenção anual, segundo estimativa superficial, chega a 3.300 táleres, dos quais os pacientes podem pagar cerca de 1.300, segundo os acordos atuais, a instituição só pode continuar permanente se um adicional de 2.000 táleres for obtido com contribuições; do contrário, os fundos que já são parcos serão esgotados. Isto poderia ser facilmente conseguido se todo médico homeopata se obrigasse a contribuir com uma quantia anual definida, de acordo com suas possibilidades, mesmo que só por cinco anos, como muitos já o concordaram em fazer. Todos eles deveriam fazer um esforço para induzir outros amigos filantropos e pacientes a fazerem contribuições. Ele deveria coletá-las, e enviar a soma anualmente, ou através de um livreiro, ou de uma Sociedade provincial de sua redondeza, para o tesoureiro, o Sr. Schumann, editor, não depois de 10 de Agosto, sendo este o método mais prático.


Convido urgentemente todos os leais praticantes homeopatas, e amigos da humanidade, que se interessem pela promoção de nossa ciência terapêutica, a qual é a única verdadeira, e pelo modelar hospital homeopático de Leipzig, dentro do qual qualquer um pode testemunhar pessoalmente as insuperáveis vantagens desta nova ciência, a fazerem isso.

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 8 de Maio, 1835.
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QUEM E O QUE FOI FICKEL?


O Dr. Moritz Müller publicou no “Allg. hom. Ztg.” de 1o de Janeiro de 1840 (Vol. 17, pág. 321) os seguintes fatos comprovados, como uma resposta ao ofensivo trabalho de Fickel, “Provas Diretas da Invalidade do Sistema Terapêutico Homeopático”:


O Dr. Fickel graduou-se em Leipzig em 1831, e clinicou em Zwickau em 1832. Era insolente, dispendioso e mal-sucedido. (Ele já havia publicado um livro anônimo intitulado “Palavras de Conforto”, com o nome de “Leckif”, que finalizava com a seguinte sentença: “A vala em que vivo tão confortavelmente não está livre de bois.”) Ele retornou a Leipzig em 1833, por ter sido afugentado de Zwickau por seus credores. Empobrecido, e evitado por todos os médicos de ambas as escolas, tentou encontrar alguns meios de subsistência.  . . .  Durante 1834 e 1835 ele escreveu, sob dois nomes falsos, três volumes de curas homeopáticas fictícias e semelhantes experimentações de medicamentos.  . . .  O manuscrito do primeiro livro que apareceu com o nome de L. Heine, foi levado ao editor Schumann por um de seus poucos conhecidos aqui (Leipzig), um dentista, provavelmente seu comparsa. O segundo trabalho, em dois volumes, foi imprimido em 1835 por Reimann, sob o nome de J. T. Hofbauer (o último volume deste trabalho havia sido escrito por ele em oito dias). O anterior, que fora compilado mais cuidadosamente, depois de sua publicação, foi elogiado em alguns periódicos homeopáticos por revisores que não suspeitaram da possibilidade de tal fraude. Encorajado por esse sucesso, Fickel revelou, em 1835, para o editor do seu primeiro trabalho, que ele próprio era Heine, e deu a desculpa de que seus credores forçaram-no a adotar um pseudônimo, e a permanecer anônimo. Ele lhe ofereceu um trabalho que devia ser publicado com o título “Uma Enciclopédia Homeopática em Compêndio, por uma Sociedade de Médicos Homeopatas”, que ele mesmo tinha começado a redigir por si mesmo, e o que tornaria possível dispensar todos os demais livros homeopáticos. O editor, ofuscado pela revisão dos livros já publicados, aceitou essa oferta aparentemente muito vantajosa, e adiantou-lhe uma considerável quantia a fim de capacitá-lo a finalizar a obra. Enganado pela maneira plausível de Fickel, enquanto ele rapidamente entregava o manuscrito, o editor acreditou que havia encontrado nele o homem que poderia presidir o hospital homeopático, e fez-lhe as primeiras alusões ao posto de médico-chefe, que devia ficar vaga. O editor era co-inspetor da instituição. Ele apresentou Fickel ao inspetor-médico, e este último bastante encantado por suas capacidades, tornou real a idéia da qual seis meses antes Fickel nem sequer sonhava.
 Em vão três outros médicos homeopatas de Leipzig, que na época haviam sido impedidos de entrar por falta de lugar, e impedidos de tomar qualquer parte ativa no hospital, advertiram os dois homens assim logrados. Com indignação justificada, eles se abstiveram de influenciar nele de qualquer forma.


. . .  Em vão eles lhes disseram que uma mistificação, ou alguma fraude devia existir.  . . .  Helbig, Trinks e Noack tinham descoberto que as curas e as experimentações de medicamentos de “Hofbauer” e “Heine” eram fictícias, e que Heine e Hofbauer eram a mesma pessoa. Noack havia por fim descoberto que o próprio Fickel era a “Sociedade de Médicos” que estava redigindo o “Enciclopédia Compêndio” e que, na realidade, ele era Hofbauer e Heine, e também que ele tinha simultaneamente (1835) publicado, através de Reimann, dois trabalhos terapêuticos alopáticos sob o nome de Dr. Herting. Mas a Junta de Inspetores pensava que o descobridor estava enganado, e Fickel recebeu o posto de médico do hospital em 1o de Janeiro de 1836.  . . .


Moritz Müller está enganado quanto aos últimos detalhes, quer dizer, quanto à data, pois a descoberta de Noack, Helbig e Trinks aconteceu em 1836, portanto, depois da indicação de Fickel.


O desmascaramento oficialmente documentado desse homem ocorreu em 10 de Janeiro de 1836. Nesse dia, Heinrich Robert Kabitzsch, um empregado na loja de Arnold, o editor, em Dresden, apresentou evidências perante as autoridades distritais (Gustav Kramer, atuário ordinário e escrivão obrigatório, e Fr. Christ. Stein, assessor leigo da corte provincial de justiça) que o Dr. Fickel havia manufaturado seus livros homeopáticos no verão de 1835, e disse várias vezes: “Pelo menos uma vez vou enganar aqueles caras” (os homeopatas). O Dr. Noack então ouviu de Kabitzch que tipo de indivíduo era Fickel; contudo, ele já tinha sido indicado como médico-chefe, e Noack ainda se comunicava com ele no dia 5 de Março do mesmo ano. Então, em Julho, apareceu o Alla potrida de Noack, em que o logro de Fickel foi revelado sem reservas. 


Após essa publicação, Fickel quis ir para Paris, mas não conseguiu ir além de Frankfürt a-M, onde, seguido por seus credores, seus bens foram confiscados. Retornou a Leipzig, e morou ali separado de sua esposa e filhos. A seguir, vagou por diversas outras cidades, entre elas Teplitz (1839), onde ainda posou de médico homeopata. Em 1840, em Grosschönau, ele escreveu seu livro, “Provas Diretas, etc”, mas só com a finalidade de fazer dinheiro. Moritz Müller provou que o livro continha inverdades grosseiras.


Mais tarde ele tentou clinicar em vários lugares. Por exemplo, em 1858, ele fez um anúncio especialmente voltado para pacientes com tifo, em Dresden.

----------

O HOSPITAL HOMEOPÁTICO EM MUNIQUE


O Dr. J. Fr. Hennicke, de Gotha, escreveu em 3 de Novembro de 1837, para Hahnemann, em Paris:

†
Já recebi três relatórios vindos do Hospital Homeopático em Munique, e publiquei extratos dos mesmos no “Allg. Anz. d.”. O hospital foi fundado pelo Ministro da Casa, Príncipe Carl Ottingen-Wallerstein, e sustentado pelo Estado. Os médicos Hofrath Reubel, Medicinalrath Widemann e Roth foram indicados. Os conteúdos desses relatórios dão grande credibilidade à homeopatia, e devem desconcertar até mesmo os maiores descrentes.  . . .


Logo, a Câmara Legislativa da Bavária concedeu um subsídio estatal mais vultoso, contudo, por outro lado – o que é uma ocorrência muito rara – o Rei lançou um protesto, dando como razão sua, o fato dos resultados afirmados não terem se submetido a testes, e não poderiam ser provados sem objeções.


O Hospital Homeopático continuou suas atividades em Munique, sob a administração do Dr. Max Qualio e do Prof. Dr. Jos. Buchner e, no devido tempo, foi aberto um segundo hospital.
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O FIM DO HOSPITAL


Hahnemann para Bönninghausen:

† Paris,

24 de Setembro, 1842.

(Ditado; data e assinatura feitas por Hahnemann, razoavelmente firmes)


Após um silêncio de quase oito anos, Stapf me escreveu, há dois meses atrás, que um Congresso de cinco ou seis membros da Associação Central de Leipzig e Magdeburg, acontecera em Köthen, e decidira pelo fechamento do pequeno hospital de Leipzig.


Aqueles cavalheiros levaram-no a isso! Ali você pode ver a excelência de Noack e Trinks. Este último especialmente, quase se sacrificou para destruir tudo que era bom.  . . .

� Impresso no Zeitschrift der Höopathischen heilunst”, por Schweikert, Vol. 7, pág. 297.


� N. T. Bras.: Aceite enquanto dói!


� N. T. Bras.: Voz do povo, voz de Deus!


� Somente aqueles que conhecem a eloqüência e a facilidade de fala de Fickel, podem apreciar como o médico e o editor, ambos homens de bem, que prestaram e ainda estão prestando relevantes serviços à homeopatia, às custas de grande sacrifícios pessoais, puderam ser tão grosseiramente ludibriados. É possível que ele tenha descrito para eles em termos apaixonados as interessantes palestras que proferira sobre homeopatia.





